
S E N H O R 

D 1Z A n t é r o José Ferreira dé B r i t o , natural de Porto A l e * r é 
Coronel Agregado ao a . « Regimento de Milícias do Rio Grarí-
d e , traduzido injustamente daquella Vi l l a ao lugar da sua p r i zão 
nesta U d a d e ; pelo partido ter ror is ta , que actualmente Goverr-a 
á Província do Rio Grande de S. Pedro do S u l ; que falsamente 
o acuza de haver tentado organizar hum Governo P r o v i z o r i o , na 
mencionada P rov ínc i a ; que constando-lhé haver recentemente pe­
dido a V . A R . , o Governador e C a p i t ã o General , lhe fosse 
permut ido chamar á seu lado alguns ind iv íduos , que o ajudas-
sem a sustentar as rédeas do Governo debaixo da Fo rma , e T i ­
tu lo de Governo Provizor io . Protesta o Supplicante, em sua 
quahdade de Cidadão e Nat ivo da Província do Rio Grande de 
2>. Pedro , contra a ambicicza p r e t e n ç â o do Genera l , que a Go­
v e r n a ; procurando deste modo perpetuar-se no mando; contra as 
cnminozas vistas da Monstruoza f a c ç ã o , que o d i r i g e , a qual 
pensa conservar e exiender da mesma sorte na Infeliz Província 
a quem tiraniza a sua t i r â n i c a , e aborrecida influencia. De-
clara o Supplicante ser diametralmente opposto á Gloria do 
K e y , ao serviço da N a ç ã o , e deDeos Senhor Nosso, a c r e a ç ã o 
de hum tal Governo reprezentado por homens, cujo fero despo­
t i s m o , a m b i ç ã o , desmesurado e viiissimo caracter dão o maior 
v a l o r , que pôde dar se, á probabilidade da criminoza existência dês; 
se partido desorganisador Europeo, que vendido ali aos "interes­
ses* de numa P o t ê n c i a , que o paga, reparte com seus satéli tes no 
tfrazil o cuidado de anarchizar este R e i n o , com as gages e x p e ­
didas. Declara o Supplicante auuelles perversos inimigos da Na­
ç ã o hora triunfantemente com victos de tentarem obter para si-
mesmos as vantagens de hum mando, que o Supplicante jjá mais 
procurou nem para si , nem para outrem : e pedindo veria ao 
Reprezentante Augusto do Monarca que o Governa : declara^ o 
òuppUcante finalmente a sua Pátr ia em p e r i g o ; è m í tffcgé 



f ium homem S á b i o , esperimentado, fi v i rtuozo n ã o fo r mandado 
regella, com exciuzSo de Faciozos, e pervessos bandidos; por 
tanto 

P. a V . A R . haja por bem 
acceitar este Requerimento 
em íõ rma de P r o U ò i o . 

R i o de Janeiro 14 de Janeiro d ' i 8 a f l . 

£ R . M.<* 

À n t e r o José Ferreira d * Br i to , 



Exortação Valriotica diryiã*} pe1<) C o r o n e l Antero José 
Ferreira de Brito, ás Principaes Corporações, e Aw 

thoridades da Província do Rio Grande de S. 
Pedro do Sul, sua Pátria. 

o mesmo D i r e i t o , que tem á Pe t i ção qualquer subdito do 
Remo Unido de Portugal B r a z i l , e Algarves ; igublmeute o au-
tboriza a encaminhar suas E x o r t a ç õ e s , ou conselhos a Soberania 
dos tres poderes, e ás Authoridades que delles d invao ; sempre 
que assim o julgue conducente ao Publico Interesse ; taes sao os 
T í t u l o s , que apresento, para dir igir a Vossas Excellencias, e se­
nhorias a urgentes E x o r t a ç õ e s , que hora lhes faço . 

C i d a d ã o , exerço no Posto que a Cons t i t u i ção me assina , 
funcçoes de que n inguém pode pr ivar-me; Soldado, nem só 
me cumpre pugnar exc luz ívamen te , pela N a ç ã o comprometida, 
sobre hum corpo de batalha; victima acossada pela a m b i ç ã o , ve-
nalidade, e despotismo de huma facção anticonstitucional, e sa-
crilega , que calcula pelo c i r o , que recebe do Extrangeiro o nu­
mero dos C i d a d õ e s , que promtt te > saciificar lhe; eu tenho , por 
és ta ultima funesta prerogativa j o incontrastavel Di re i to de as­
sinalar aos meos Compatriotas (da Taboa da Salvação , que aca­
ba de deparar á minha mnocencia a Justiça distributiva do Mag­
n â n i m o Príncipe que nos rege) esse escolho t ã o fért i l em nau­
f r á g i o s , com que a m ã o criminoza de huma salanada Anarcnia 
c r u e l , e traidoramente os ameaça. Ja o briozo Pernambuco, 
justamente indignado contra hum fero despotismo, formou o p r i ­
meiro passo que imperiozamente exigia sua existência atropella-
da ; o prudente Bahianno estuda nos conselhos da sua Sabedoria, 
o importante segredo de escapar ao c p r o b r i o , e á anarchia» 
inimigos da sua l iberdade; S. Paulo, que se arrea cem os cre-
ditos bem havidos de hum caracter sempre fiime, no canunho da 
h o n r a , e no da g l o r i a , nunca manchado ou mentido por tres sé­
culos continuados; S. Paulo destemido, vigilante atalaia do sollo 
Braz i le i ro : o primeiro a arrostrar se com os perigos a quem a 
compra , a manha e o dollo acompanhavao: Mtnas Generozas, 
que n ã o teme abalançar-se a tanto empenho pela defeza de sua 
Pa tna : esta Corte onde actualmente resido diricUda á repelir a 
Arbitrariedade e o Despotismo, que tentava opprímil la de huma 
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maneira- irrevogável, tudo ncs diz, tudo nos grita que a Pátria 
está em perigo, que o Brazil se vê a m e a ç a d o ! He pois nestes 
momentos perigosos, e d i f f ice is , que a Prcvincia do Rio Grande 
de S. Pedro do Sul deve organizar hum Governo Provizor io , co­
mo lhe foi ordenado. Pa escolha apurada dos membros , que o 
componhao, do caracter daquelle , que tem de presidiitos; resul­
tará nescessariamente a prosperidade, e a páz dessa Província , se 
elles forem Patriotas, entendidos, e honrados: mas a sua comple-
ta ruína , o í a b e o , e a infâmia do nosso Conunente , se lhes taíta» 
veta aqueílas qualidades. 

Pri/ni inter pares: á testa dos nossos C o n c i d a d ã o s , por seus 
empregos, Ordens , ou Jeraquia, Vossas Exceliencias, e Senho­
rias são essensialmente obrigados assim como a dar lhes o exem­
plo das virtudes , a dingir-lhes a opinião para o b e m , quando esta 
se incline para o mal . Protesto, por tan to , contra todos, e 
quaesquer de Vossas Excel lenç ias , e Senhorias, se negligenciando 
t ã o resirictos deveres, concorrerem, directa, ou indirectainente, 
para que seja chamado áque l l e posto eminente qualquer desses Fa­
c í n o r a s , t ão conhecidos, na nossa P r o v í n c i a , pela fraqueza de 
seus sentimentos, por sua arrogância somente igual aopedaotismo 
que os caractenza, p.Ia desmedida ambição que os devem , pela 
torpeza dos seus vicios , peias suas tropelias , e pela criminoza 
a d h e s ã o , que claramente manifestao áo p j r t i do do Estrangeiro, 
que intenta dominar-nos; com a divisão de interesses, comoppies-
sac e anarchia que nos acabe. 

Protesto contra t o d o , e qualquer Individuo, que , esquecido 
dos males, que todos temos sofr ido; pelos verdes annos , Imper i» 
cia, debilidade, e ambição de hum General, cujo pr imei ro passo 
de A d m i n i s t r a ç ã o se dirigio a descobrir campos, que pedio ao 
Regente para s i ; em quanto abandonadas as rédeas do Governo 
ao p r i m e i r o , que deílas se apossasse, dava lugar ás monstruozas 
p r e t e n ç o e s dosseus validos, ás violências dos sttfs sec tá r ios , e á 
huma completa Guerra C i v i l ; se lembrar ainda de tal homem, 
para o perpetuar no mando, de que tão indigno se faz. *N3o pre­
go certamente a\ divizao do Brazil com o Portugal; sejao muito 
embora Europeus, já Brazileiros, aquelles que devem dir igir -nos! 
Se elles forem homens de reconhecida probidade, e intelligencia 3 
são certamente nossos Conc idadãos , tem satisfeito á todos os que­
sitos, exigidas por nossas necessidades! Faço portanto responsá­
veis ante Deos, que pune o C r i m e , ante o poder executivo s .e 



legislat ivo, para-com o Reino Unido de Por tugal , B r a z i l , e A l . 
garves, a essas sanguessugas esfaimadas do mando, e das riquezas, 
se forem cauza ou m o t i v o , por suas s u g e s t õ e s , in t r igas , 'ou de. 
sordens, á que a Província do Rio Grande de S. Pedro do Sul 
se desvie hum só instante da linha de conducta, que o Brazil tem 
assinado á sua Po l í t i ca ; do centro das suas Relações Administra­
t i va s , da Unidade que conserva; da dependênc ia , que o lisa áo 
seu Regente Augusto Immortal ! Declaro que depois de esgota­
dos infrutuozamente os úl t imos recursos que os amigos da ordem 
p õ e actualmente em pratica para sustentalia nessa P r o v í n c i a ; pre­
fer i rei morrer mais antes do que ver a minha Pátr ia escrava avil­
tada , e embrutecida da facção Antinacional que a tiraniza ; eu re­
nunciarei para sempre ao t i t u l o , que prezo de seu filho; se ell.a 
continua a ter por seus senhores, os baixos abjectos, corruptos , 
despresiveis carateres, que a insolente ventura collocou á sua f ren­
te para minha d e s e s p e r a ç ã o , e seu lud ib r io ! H u m filho dessa Pro­
víncia , a honra da sua N a ç ã o , o exemplo dos bons Patriotas, a 
Glor ia dos nossos Riogranenses; o honrado, o ' I n t r ép ido Coronel 
Manoel Carneiro da Silva e Fontoura disse , n ã o sem per igo , não 
sem expor-se aos tiros violentos dessa Infame, e vendida facção 
com mascara Consti tucional; disse; torno a dizelo; á face de to­
do o mundo, e ao primeiro Agente do poder Executivo no Bra­
z i l : que o Rio Grande era huma Província Brazileira! EUe dis­
se a verdade, e nem os facínoras ouzarao contradizello que n ã o 
sejao immediatamente repelidos, pelos homens bons dessa Capi-
tania: se quizerem preferir a Gloria de enfrealios á Infâmia de 
se deixarem dominar por elles. 

Chamo , e disperto á esses valorozos, e bravos habitantes, 
que scube rão vencer e aterrar nnmerozas cc-lumnas inimigas, a fim 
de que acudao á Pátr ia em per igo, e para que se empreguem, 
com todo o vigor , # contra esse C l u b , que os quer vender , e i m ­
por pezados ferros Extrangeiros. Renunciemos o e#ado de Ca­
t ivei ro , e .reunamo-nos á hum centro commum , serersos felizes. 
Un ião e tranqüil idade, cs T a l he a nossa devisa. R io s8 de 
Janeiro de 1822. 

Antero José Ferreira de Brito. 

R I O D E J A N E I R O N A I M P R E N S A N A C I O N A L . 




